




















































~...... le esludo permiliram concluir que os relenlores alacados elelroli

licamenle foram mais relenlivos do que os perfurados, mas salien-
.

laram a necessidade de que estudos longitudinais sejam conduzi-

dos.
~

JORDAN et alii2o, em 1986, avaliaram a utilização de um

ataque químico CQuick-Etch) de ligas metálicas pal'a prót.ese ade-

siva indireta. Durante o esludo, as amostras melálicas foram divi

didas em 6 grupos: grupo 1. liga Rexilium III atacada elelrolili-

-'

camente; grupo 2 a 6, liga Rexilium III~ AI bacast~ Midas~

r;--

F'irmalay e Cameo alacadas quimicamente. Após o condicionamenlo

das ligas metálicas. estas foram fixadas à incisivos superiores
..."

que estavam incluídos em gesso. Foram realizados testes de

resislência ao cisalhamenlo e a morfologia da superfície das

ligas após o ataque foi observada com o auxilio de um microscópio

eletrÔnico de varredura. A análise da morfologia da superfície

para a liga Rexilium 111 alacada elelrolilicamenle e quimicamenle

sugeriu a presença de uma topografia favorável para obtenç~o de

retenção durante a cimentação. Isso foi confirmado pela similari-

'-

dade dos resultados de resistência ao cisalhamento verificados

nestes dois grupos. Nos demais grupos, observaram valores de re-

sistência ao cisalhamento bem inferiores. Concluíram então que o

ataque químico de ligas metálicas não preciosas pode ter aplica-

ção clínica.

LI VADI TI S2!5, em 1986. descreveu um método de ataque

qui mi co para criar mi Cl'or relel'1ções em uma liga de Ni-Cr-Be

CLitecast B ) para prótese adesiva. Discos com 6,5mm de diâmetro ~

e 1.0mm de espessura foram fundidos, limpos e aquecidos a 960°C

I-
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